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A P R E S E N T A C Ä O 

O presente trabalho é uma parcela extraida da legenda descri-
tiva do "Levantamento de Reconhecimento dos Solos da Regiäo sob 
Influência do Reservatório de Furnas", em fase de conclusäo e que 
sera oportunamente publicado. 

A publicacäo preliminar desta parte da citada legenda descri-
tiva, decorre da necessidade de um texto explicativo provisório, 
complementar ä carta de solos da regiäo considerada, cuja divulga-
cäo antecipada se faz necessaria, devido näo só a demanda de in-
formacöes referentes ao conhecimento dos solos da regiäo, comb 
também proporcionar elementos basicos adicionais, que possibilitem 
a utilizacäo imediata da carta de solos da regiäo. 

Cumpre registrar que o excerto ora publicado integrara a le­
genda descritiva a ser publicada integralmente em futuro proximo, 
razäo porque se deixa de incluir a bibliografia pertinente, a quäl 
constara de trabalho final. 



CONSIDERACÖES SÖBRE OS SOLOS DA AREA DE 
MAPEAMENTO TENDO EM VISTA SUA UTILIZACÄO 

A finalidade do levantamento de reconhecimento dos solos é 
fornecer subsidios para pesquisas bäsicas, entre as quais podem ser 
citadas: 

a) avalia9äo dos recursos do solo — importante nos grandes 
planejamentos, porque permite que o melhoramento das explora-
9Öes agricolas, pastoris e florestais se processe racionalmente, atra-
vés do conhecimento das possibilidades dos diversos solos e da sua 
distribuicäo geografica; 

b ) escólha de areas mais apropriadas äs investigacöes dos solos 
para fins agricolas — mapas em escala pequena fornecem uma idéia 
geral da regiäo, ressaltando quais os solos mais freqüentes e quais 
os mais raros, o que facilita uma selecäo preliminar para os traba-
lhos de mapeamento mais detalhados; 

c) escólha das areas mais apropriadas para localizacäo de es-
tacöes experimentais e instalacäo de experimentos agronömicos — é 
conveniente que êstes experimentos sejam instalados em solos re-
presentativos e importantes em grandes areas; os mapas de solos — 
näo apenas auxiliam na escólha dos melhores locais, como também 
posteriormente, tornam-se üteis na indicacäo das areas em que os 
resultados dos experimentos possam ser generalizados; 

d ) selecäo de areas para projetos de colonizacäo e de desen-
volvimento de comunidades rurais; 

e) elementos bäsicos para planejamento e conducäo de traba-
Ihos nos projetos de extensäo agricola e aplicacöes praticas como 
ensino de pedologia; 

f) além dessas finalidades pode-se ainda incluir entre os obje-
tivos dos levantamentos de reconhecimento, embora de maneira ge-
neralizada, o de prover elementos fundamentals para solugäo de pro-
blemas de uso agricola dos solos mapeados, como programas de adu-
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bacäo, de praticas conservacionistas, de reflorestamento, ds drenagem, 
de uso de maquinas agricolas, etc., sobretudo em casos como o do 
Brasil onde êstes estudos apenas comecam. 

Näo obstante o fato de envolver questöes praticas, o objetivo 
fundamental do levantamento executado, näo é fornecer solucöes ime-
diatas para os problemas de utilizacäo do solo e nem responder äs 
mültiplas questöes relativas a potencialidade de areas especificas 
(ämbito local), podendo eventualmente contribuir com informacöes 
generalizadas, que possam ser de valor no atendimento imediato de 
problemas particularizados. 

No mapa que acompanha a presente circular, de um modo geral, 
cada uma das unidades mapeadas näo é integralmente constituida 
por uma ünica classe do solo, mas inclui também variacöes, bem 
como inclusöes de outros solos, que näo puderam ser separados de-
vido a escala do mapa bäsico e ao tipo de levantamento (reconheci-
mento) . 

Com o objetivo inicialmente mencionado de focalizar, embora 
de maneira generalizada, o uso agricola dos solos mapeados, para 
servir aos näo especialistas, organizou-se uma lista padräo, para cada 
uma das unidades de mapeamento, com excecäo das associacöes e 
da unidade Afloramentos de Rocha, constando de varios itens, que 
seräo adiante explicados. Êsses itens säo de carater geral, ou mais 
diretamente relacionados com as possibilidades de aproveitamento 
dos solos. Por isto tornou-se necessärio fixar e definir quais os prin­
cipals fatöres limitantes e em que grau influenciam ou possam vir 
a influenciar o aproveitamento dos solos. 

As informacöes constantes dêsses diversos itens säo fundamcn-
tadas em observacöes de campo, dados de laboratório, bem como 
elementos colhidos em trabalhos relacionados com o assunto em 
outras regiöes. 

Os fatöres limitantes considerados como mais importantes para 
utilizagäo agricola dos solos säo: fertilidade natural, erosäo, excesso 
e falta d'&gua aproveitävel para as plantas e impedimentos ä meca-
nizacäo da lavoura. Cada um dêles têm diversos graus de limitacäo, 
que seräo adiante discriminados. 



EXPLICACÖES DOS ITENS QUE FORMAM A 
LISTA DAS UNIDADES 

1 — Area mapeada — É a soma total das diversas manchas de 
uma mesma unidade distribuida no mapa da regiäo, sendo seu resul-
tado apresentado em quilómetros quadrados. A area é calculada 
tirando-se a média de tres planimetragens das manchas mapeadas 
nas plantas municipals. 

2 — Ocorrências — Nêste item é dada uma idéia aproximada da 
localizagäo das manchas, por regiäo e por municipio. 

3 — Clima — É dada apenas a caracteristica do tipo climatico do­
minante que afeta a unidade, segundo a classificacäo de Koppen. 

4 — Altitudes — Säo dados os extremos de altitudes em que nor-
malmente ocorre a unidade. 

5 _ Vegetagäo natural — Refere-se ä vegetacäo natural que exis-
te na area da unidade, podendo ser primaria ou secundaria. Os tipos 
das formacöes estäo de acordo com a classificacäo que consta no 
capitulo de vegetacäo. 

6 — Relêvo — Säo dadas as classes de relêvo, de acórdo com a 
classificacäo seguinte: 

a) plano — superficie de topografia esbatida ou horizontal, 
onde os desnivelamento säo muito pequenos; 

b ) suavemente ondulado — superficie de topografia pouco mo-
vimentada, constituida por conjunto de colinas (elevacöes de alti­
tude relativa da ordern de 50 metros), apresentando declives suaves; 

c) ondulado — superficie pouco movimentada, constituida por 
conjunto de outeiros (elevacöes de 50 a 100 metros de altitude re­
lativa) com declives suaves; 

d) forte ondulado — superficie de topografia movimentada, 
formada por outeiros e/ou morros (elevacöes de 100 a 200 metros 
de altitude relativa) com declives fortes; e 
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e) montanhoso — superficie de topografia vigorosa, com pre-
dominio de formas acidentadas, usualmente constituida por morros. 
montanhas, serras e escarpas, apresentando desnivelamentos relati-
vamente grandes e declives fortes. 

7 — Material origindrio — Säo dados os nomes das rochas que 
däo origem aos solos. 

8 — Profundidade efetiva — Refere-se a espessura do solo que 
pode ser aproveitada pelas raizes das plantas, sendo expressa em 
centimetros. 

9 — Drenagem — Foi apreciada no campo e os graus estäo de 
acördo com os conceitos do Soil Survey Manual e os nomes em por-
tuguês constam do Manual Brasileiro para Levantamentos Conser-
vacionistas. 

10 — Textura superficial — De acördo com a classificacäo do 
Soil Survey Manual, havendo apenas uma alteracäo: muito argiloso, 
refere-se a solos que apresentem mais de 65% de argila. 

11 — Produtividade apafente — Diretamente apreciada no campo 
e inferida da vegetacäo natural, conhecimentos das caracteristicas dos 
solos e estado das culturas e pastagens. Os graus estäo de acórdo 
com a seguinte classificacäo: 

a ) alta — solos de fertilidade natural variando de alta a média, 
com boas condicöes fisicas, normalmente muito utilizados em agri­
cultura, apresentando as lavouras bons aspectos; normalmente a ve­
getacäo é do tipo florestal; 

b ) média — solos de fertilidade natural variando de média a 
baixa, com boas condicöes fisicas, utilizados em agricultura sómente 
por poucos anos, sendo entäo transformados em pastagens; geralmen-
te a vegetacäo natural é do tipo florestal; 

c) baixa — solos de fertilidade natural baixa, com médias ou 
mds condicöes fisicas, que normalmente näo säo os mais utilizados 
em agricultura, sendo mais freqüentemente utilizados para pastagens; 
normalmente näo apresentam vegetacäo do tipo florestal; e 

d ) muito baixa — solos de fertilidade natural variando de 
muito baixa a extremamenté baixa, normalmente com mas condicöes 
fisicas, que normalmente näo säo utilizados nem para agricultura 
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nem para pastagem; via de regra apresentam vegetacäo do tipo campo 
de altitude ou campo cerrado. 

12 — Materia orgänica — Refere-se ao horizonte superficial e seu 
valór é obtido multiplicando-se a percentagem de carbono determi-
nada no laboratório por 1,72. 

13 — Reacäo — Säo dadas as classes de acidez de acórdo com o 
esquema do Manual Brasileiro para Levantamentos Conservacionis-
tas e referem-se apenas ao horizonte superficial. 

14 — Soma das bases permutdveis — Säo dados os limites superior 
e inferior mais comuns no horizonte superficial e säo expressos em 
mE/100 g de terra fina. 

15 — Capacidade de permuta de cations — Säo dados os limites 
superior e inferior mais comuns no horizonte superficial e säo ex­
pressos em mE/100 g de terra fina. 

16 — Saturagäo de bases — Säo dados os limites superior e infe­
rior mais comuns no horizonte superficial e säo expressos em per­
centagem. 

17 — Erosäo atual — Diretamente observada no campo durante 
os trabalhos de mapeamento e esta de acórdo com os conceitos do 
Soil Survey Manual e os nomes em português constam do Manual 
Brasileiro para Levantamentos Conservacionistas. 

18 — Uso atual — As percentagens dadas para cada quesito (ve-
getacäo, pastagem, agricultura e reflorestamento) decorrem de apre-
ciacäo direta no campo, näo constituindo de modo algum dados 
exatos; servem apenas para dar uma idéia da forma como estäo 
sendo aproveitadas as areas das diferentes unidades de mapeamento; 
0% indica que a percentagem encontrada é menor do que 5%. 

19 — Culturas — Säo citadas, por ordern de importäncia, as cultu-
ras mais comumente observadas no campo, em cada unidade de 
mapeamento. 

20 — Forrageiras mais freqüentes — Citam-se as principais, que 
säo utilizadas na formacäo das pastagens em cada unidade de ma­
peamento . 

21 — Retengäo de dgua — Para dar umä idéia da capacidade de 
retencäo de ägua, tomou-se como base a média aiïtmética dos equi-
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valentes de umidade dos horizontes até a profundidade aproximada 
de 1,5 metros, sendo dada de acördo com a classificacäo seguinte: 

a) muito alta — acima de 40 g de agua por 100 g de solo; 

b ) alta — entre 30 e 40 g de agua por 100 g de solo; 

c) média — entre 20 e 30 g de agua por 100 g de solo; 

d) baixa — entre 10 e 20 g de agua por 100 g de solo; e 

e) muito baixa — menos de 10 g de agua por 100 g de solo. 

De maneira geral os solos rasos foram colocados em classes in­
feriores a que normalmente pertenceriam, porque sua espessura faz 
com que o volume de agua disponivel para as plantas seja menor 
do que nos solos mais profundus. 

22 — Fatóres limitantes — Säo as caracteristicas mais importan-
tes capazes de influenciar no uso agricola dos solos, de acördo com 
o seguinte esquema: 

A) Graus de limitacäo pela fertilidade natural: 

a) ligeira — solos com boas reservas da nutrientes que produ-
zem boas colheitas durante muitos anos. Normalmente estäo corre-
lacionados com vegetacäo do tipo florestal, formacöes herbäceas-ar-
bustivas ou floresta ribeirinha de varzeas; quando os outros quatro 
fatöres näo apresentam grandes limitacöes, a maior parte da ärea 
sem vegetacäo natural é usada em agricultura "strictu sensu" ; 

b) moderada — solos com limitadas reservas de nutrientes pro-
duzindo boas colheitas durante alguns anos, passando depois a mé-
dias ou baixas. Necessitam de adubacöes para prolongamento e 
manutencäo de sua produtividade, condicöes sem a quäl correm o 
risco de passarem ä classe imediatamente inferior após uso exaustivo. 
Êstes soios säo transformados em pastagens quando as safras que 
produzem deixam de ser compensadoras; 

c) forte — solos com pequenas quantidades de nutrientes que 
produzem colheitas baixas e pastagens reguläres ou mas. O aprovei-
tamento dêles exige präticas de adubacäo desde o inicio da explora-
cäo agricola, sendo também aconselhadas para a memoria das pasta-
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gens. Normalmente estäo correlacionados com a. vegetacäo do tipo 
cerrado ou campo cerrado e grande parte da area acha-se ocupada 
pela vegetacäo natural; e 

d ) muito forte — solos com muito pouca quantidade de nu-
trientes, que praticamente näo säo utilizados nem para a agricultura 
nem para pastagens ou reflorestamento. Estäo normalmente correla­
cionados com vegetacäo do tipo campo de altitude e sua tqtalidade 
acha-se ocupada por vegetacäo natural. 

B) Graus de limitacäo pela erosäo: 

a ) praticamente nula — solos que podem ser cultivados sem 
sofrerem os efeitos da erosäo; sendo que em alguns locais faz-se ne-
cessäria aplicacäo de praticas conservacionistas simples para seu uso 
agricola racional; 

b ) ligeira — solos que, quando cultivados, säo ligeiramente sus­
ceptiveis ä erosäo em grande parte da area. Seu permanente apro-
veitamento agricola exige praticas conservacionistas simples. Em 
alguns locais podem ser mais susceptiveis ä erosäo, necessitando entäo 
de praticas conservacionistas intensivas. Quando cultivados sem pra­
ticas conservacionistas, podem sofrer severos danos causados pela 
erosäo, especialmente nos solos arenosos e naqueles em que as reser-
vas de nutriente estäo restritas ao horizonte superficial. 

c) moderada — solos que, quando cultivados, säo susceptiveis 
ä erosäo em uma grande parte da ärea. Seu aproveitamento agricola 
exige praticas conservacionistas intensivas. Em alguns locais mos-
tram-se muito susceptiveis ä erosäo, sendo portanto mais apropriados 
para pastagens. Quando cultivados sem praticas conservacionistas, 
a erosäo causa-lhes danos severos. 

d) forte — solos que, quando cultivados, säo muito susceptiveis 
a erosäo em grande parte da area e em alguns locais extremamente 
suspectiveis, sendo mais apropriados para pastagens e refloresta­
mento. 

e) muito forte — solos que, quando cultivados, säo em grande 
parte da ärea extremamente susceptiveis ä erosäo. Em geral é acon-
selhavel conservar nêles a vegetacäo natural ou utiliza-los para re­
florestamento . 
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C) Graus de limitacäo pelo excesso de ägua: 

a ) nulo — solos em que a aeracäo näo é prejudicada por efeito 
da ägua durante todo o ano. Normalmente estäo correlacionados com 
boa drenagem. 

b ) ligeira a moderada — solos em que as plantas de raizes sen-
siveis ä deficiência de ar geralmente näo conseguem se desenvolver 
satisfatóriamente, devido a aeracäo do solo ser prejudicada pelo ex­
cesso de ägua. Normalmente estäo correlacionados com drenagem 
moderada. 

c) forte — solos em que as plantas näo adaptadas ao excesso 
de agua só conseguem vegetar com auxilio de drenagem artificial. 
Estäo correlacionados com ma drenagem. 

D ) Graus de limitacäo pela falta de ägua: 

a) nula — solos em que a falta de ägua aproveitävel para as 
plantas näo é limitante para a agricultura. Quando a vegetagäo que 
os cobre é do tipo florestal, esta é perene. 

b ) ligeira — solos em que se nota pequena falta de ägua apro­
veitävel para as plantas durante certo periodo do ano, podendo ser 
limitante nesta época para as culturas mais sensiveis. 

c) moderada — solos em que se nota bastante falta de ägua 
aproveitävel para as plantas durante certo periodo do ano, impossi-
bilitando nesta época a cultura das plantas mais sensiveis e prejudi-
cando as demais. 

d ) forte — solos em que se nota bastante falta de ägua apro­
veitävel para as plantas durante largo periodo do ano, impossibili-
tando nesta época a agricultura. Quando praticada na estacäo chu-
vosa estä sujeita a danos devido ä pequena capacidade de retencäo 
de ägua que possuem. 

E ) Graus de limitacäo causados pelo impedimenta ä mecaniza-
cäo da lavoura: 

a) nula — solos em que, na maior parte da area, podem ser 
usados todos os tipos de maquinaria agricola, mas com alguma difi-
culdade para as mais pesadas. Normalmente estäo correlacionados 
com relêvo plano e suavemente ondulado. 
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b) ligeira — solos em que, em grande parte da area, podem 
ser usados todos os tipos de maquinaria agncola, porém com bas-
tante dificuldade para as mais pesadas. Normalmente estäo correla­
cionados com relêvo ondulado ou forte ondulado. 

c) moderada — solos em que, na maior parte da area, podem 
ser usados sömente tipos mais leves de maquinaria agricola. Normal­
mente estäo correlacionados com relêvo forte ondulado a monta-
nhoso. 

d) forte — solos em que, na maior parte da ärea näo é possi-
vel o uso de maquinaria agricola. Estäo normalmente correlaciona­
dos com relêvo montanhoso. 

2 - 30 932 
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Unidade: PODZÖLICO VERMELHO-AMARELO fase floresta tropical sem-
pre—verde 

1 — Area mapeada — 3 .236 km*. 

2 — Ocorrência — Ocorre präticamente em toda a area, distribuindo-se nas 
partes elevadas. 

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmieo, com veröes brandos e estagöes cliu­
vosa no veräo) da classificagäo de Koppen. 

4 - Altitude - 730 a 1.000 m. 

5 — Vegetacäo natural — Floresta tropical sempre-verde. 

6 -'— Relêvo — Ondulado a forte ondulado. 

7 — Material origindrio — Gnaisse migmatitico, gnaisse facoidal, gabro, gnais-
se finamente estratificado com muita microclina, quartzo diorito, gnaisse 
de injecäo, gnaisse dioritico e gnaisse granitico. 

8 — Profundidade efetiea — Varia de 70 a 150 cm. 

9 — Drenagem — Moderadamente drenado. 

10 — Textura superficial — Barro arenoso a barro argiloso . 

11 — Produtividade aparente — Alta. 

12 — Materia org&nica — 2,4% a 3,4%. 

13 — Reacäo — Varia de äcido a moderadamente dcido. 

14 — Soma das bases permutciveis — 2,5 a 12,0. 

15 — Capacidade de permuta de cations — 7 a 17 . 

16 — Saturacäo de bases — 35% a 70%. 

17 — Erosäo atual — Moderada a severa. 

18 — Uso atual — vegetagao natural — 20% 
pastagem — 15% 
agriculture — 65% 
reflorestamento — pequenos talhöes. 

19 — Culturas — Café, milho, arroz de sequeiro, mandioca, fumo, algodäo, 
cana-de-acücar, feijäo e bananeira. 

20 — Forrageiras mais freqüentes — Capim gordura e capim jaragua. 

21 — Retencüo de ägua — Média. ;, 
22 -!- Fatóres limitantes — limitacäo pela fertilidade — ligeira 

limitagäo pela erosäo — Moderada 
limitagäo pelo excesso d'dgua — nula 
limitagäo pela falta d'dgua — ligeira a moderada 
limitagäo pelos impedimentos ä mecanizagäo da la-

voura — moderada a forte. 

Säo solos de fertilidade variando de alta a média, fortemente susceptivel 
d erosäo em sua maior extensäo, näo só devido k sua textura superficial como 
também as condigöes de relêvo, que acarretam complexos problemas de con-
servagao na maior parte da area. Quanto a disponibilidade de dgua apresentam 
limitagoes durante a estagäo sêca e, ocasionalrnente, nos curtos periodos de es-
tiagem durante a estagäo cliuvosa (veranico) . A limitagäo ao uso de maquinas 
agricolas varia localmente de moderada a forte, sendo êste impedim'ento de­
corrente principalmente do relêvo. Êstes solos se prestam para agricultura, pas-
tagens e reflorestamento. 
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Unidade: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO fase floresta tropical semi-
caducifólia 

1 — Area mapeada — 130 kma. 
2 — Ocorrência — Ocorre na parte noroeste da area, em pequenas manchas 

isoladas, nos municipios de Guapé, Capitólio e Alpinópolis. 
3 — Clima — Cwa (clima mesotérmico, com veröes quentes e estacäo chu­

vosa no veräo) e Cwb (clima mesotérmico, oom veröes brandos e esta­
cäo chuvosa no veräo) da classificacäo de Koppen. 

4 - Altitude - 680 a 850 m. 
5 — Vegetagäo natural — Floresta tropical semicaducifólia. 
6 — Relêvo — Ondulado. 
7 — Material origindrio — Griaisse migmatitico, gnaisse facoidal, gabro, gnais-

se finamente estratificado com muita microclina, quartzo diorito, gnaisse 
de injecäo, gnaisse dioritico e gnaisse granitieo. 

8 — Profundidade efetiva — Varia de 70 a 120 cm. 
9 — Drenagem — Moderadamente drenado. 

10 — Textura superficial — Barro arenoso a barro argiloso. 
11 — Produtividade aparente — Alta. 
12 - Materia orgänica — 2,2% a 3,0«. 
13 — Reacäo — Varia de acido a moderadamente acido. 
14 — Soma das bases permutdveis — 2,5 a 12,0. 
15 — Capacidade de permuta de cations — 7 a 17. 
16 — Saturacäo de bases — 35% a 70%. 
17 — Erosäo atual — Moderada a severa. 
18 — Uso atual — vegetagäo natural — 30% 

pastagem — 20% 
agricultura — 50% 
reflorestamento — nenhum. 

19 — Culturas — Milho, feijäo e café. 
20 — Forrageiras mais freqüentes — Capim jaragua e capim gordura. 
21 — Retencäo de dgua — Média. 
22 — Fatóres limitantes — limitacäo pela fertilidade — ligeira 

limitacäo pela erosäo — moderada 
limitacäo pelo excesso d'agua — nula 
limitacäo pela falta d'agua — moderada 
limitacäo pelos impedimentos ä mecanizacäo da la-

voura — ligeira a moderada. 

Solos de fertilidade alta, moderadamente susceptiveis ä erosäo, podendo 
esta ser localmente severa, havendo na maior parte da area necessidade de praticas 
simples de conservacäo, ocorrendo casos em que, decorrente do relêvo, necessi-
tam de praticas mais intensivas. A limitacäo pela falta de agua é moderada, 
estando restrita ä estacäo sêca, que no caso é bastante acentuada e a curtos 
periodos criticos de estiagem durante a estacäo chuvosa .Apresenta limitacäo 
variando de ligeira a moderada quanto ä utüizacäo de maquinas agricolas. Em 
resumo säo solos que se prestam tanto para agricultura, como para pastagem e 
reflorestamento. 



- 20 -

Unidade: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO vanafäo rasa cascalhenta 

1 — Area mapeada — 1.012 km2 

2 — Ocorrência — Ocorre com mais freqüência na parte nordeste e sudoeste 
da area, sendo maior sua ocorrência nos municipios de Formiga, Campo 
Belo, Boa Esperanca, Coqueiral, Nepomuceno e Tres Pontas, além de 
pequenas manchas isoladas em outros municipios. Ocupam as partes ele-
vadas de serras e espigöes. 

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com veröes brandos e estacäo chu-
vosa no veräo) da classificacäo de Koppen. 

4 - Altitude - 800 a 1.050 m. 
5 — Vegetacäo natural — Floresta tropical sempre-verde e floresta tropical 

semicaducifólia. 
6 — Relêvo — Forte ondulado a montanhoso. 
7 — Material origindtio — Granito róseo, granito diorito, gnaisse granitico de 

grä grossa e gnaisse granitico milenitizado. 
8 — Profundidade efetiva — Varia de 40 a 80 cm. 
9 — Drenagein — Moderadamente drenado. 

10 — Textura superficial — Barro argiloso com eascalho a argilo arenoso com 
cascalho. 

11 — Produtividade aparente — Alta a média. 
12 — Materia orgdnica - 3,4% a 4,5«. 
13 — Reafäo — Äcido a moderadamente acido. 
14 — Soma das bases permutdveis — 3,5 a 6,5. 
15 — Capacidade de permuta de cations — 10 a 13. 
16 — Saturacäo de bases — 30% a 502. 
17 — Erosäo atual — Severa a inuito severa. 
18 — Uso atual — vegetacäo natural — 20% 

pastagem — 15% 
agricultura — 65% 
reflorestamento — pequenos talhöes. 

19 — Culturas — Café, milho, arroz, mandioca e fumo. 
20 — Forrageiras mais freqiientes — Capim gordura, capiz jaraguä e grama 

forquilha. 
21 — Retengäo de ógua — Média. 
22 — Fatóres Umitantes — limitasäo pela fertilidade — ligeira 

limitacäo pela erosäo — forte 
limitacäo pelo excesso d'ägua — nula 
limitacäo pela falta d'ägua — moderada 
limitagäo pelos impedimentos ä mecanizagäo da la-

voura — forte. 
Solos de fertilidade alta a média, fortemente susceptiveis ä erosäo, devido ä 

sua pouca espessura, a natureza da seqüència de horizontes e apresentar-se ein 
relêvo bastante acidentado, necessitando, quando utilizados para agricultura, 
de praticas intensivas de conservacäo, havendo mesmo äreas näo adequadas 
para cultivos. A limitacäo pela falta de ägua é moderada, estando restrita ä 
estacäo sêca, que no caso é bastante acentuada e a curtos periodos criticos de 
estigem durante a estacäo chuvosa. Acresce que sua pouca espessura diminue a 
disponibilidade de ägua. Apresentam forte limitacäo ao emprêgo de maquinas 
agricolas, devido ao relêvo acidentado na sua maior parte, ä pequena espessura 
do solo, ä pedregosidade externa e interna, ocorrendo mesmo areas com 
"boulders". Apesar de näo apresentarem problemas relativos a fertilidade, na 
sua totalidade êstes solos näo devem ser utilizados para agricultura, devido aos 
serissimos problemas de erosäo, mecanizagäo e conservacäo, sendo mais indi-
cados para pastagens e reflorestamento. 
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Unidade: MED1TERRÄNICO VERMELHO-AMARELO (similar) 

1 — Area mapeada — 100 km2. 

2 — Ocorrência —Ocorre principalmente na parte norte da area, nos munici-
pios de Formiga e Pimenta, além de diminutas manchas isoladas em 
outros municipios. 

3 — Clima — Cwa (clima mesotérmico, com veröes quentes e estacäo chuvosa 
no veräo) da classificacäo de Koppen. 

4 - Altitude - 700 a 850 m. 

5 — Vegetacäo natural — Floresta tropical semicaducifólia. 

6 — Relêoo — Ondulado a forte ondulado. 

7 — Material origindrio — Calcareo escuro intercalado com ardósias e calcäreo 

de textura fina. 

8 — Profundidade efetiva — Em törno de 100 cm. 

9 — Drenagem — Moderadamente drenado. 

10 — Textura superficial — Argiloso. 

11 — Produtividade aparente — Alta. 

12 — Materia orgänica — 3,0% a 6,52. 

13 — Reacäo — Äcido a moderadamente äcido. 

14 — Soma das bases permutdveis — Em törno de 10,0. 

15 — Capacidade de permuta de cations — Em törno de 17. 

16 — Saturacäo de bases — Da ordern de 602. 

17 — Erosäo atual — Ligeira a moderada. 

18 — Vso atual — vegetacäo natural — 5% 
pastagem — 102 
agricultura — 852 
reflorestamento — pequenos talhöes. 

19 — Culturas — Milho, cana-de-acücar, arroz, algodäo, fumo e abóbora. 

20 — Forrageiras mais freqüentes — Capim jaraguä e capim gordura. 

21 — Retencäo de ägtta — Alta. 

22 — Fatores limitantes — limitacäo pela fertilidade — ligeira 
limitacäo pela erosäo — moderada 
limitacäo pelo excesso d'agua — nula 
limitacäo pela falta d'agua — moderada 
limitacäo pelos impedimentos ä mecanizacäo da la-

voura — ligeira a moderada. 

Solos de fertilidade alta, moderadamente susceptiveis ä erosäo, exigindo 
präticas inténsivas de conservacäo principalmente nas partes de declives mais 
fortes. No que se refere ä disponibilidade de ägua, apresentam limitagöes du­
rante a estacäo sêca e nos curtos periodos dè estiagem que ocorrem durante a 
estacäo chuvosa (veranico). Apresentam de ligeira a moderadas limitacóes oom 
relacäo ao emprêgo de maquinas agricolas. Êstes solos säo bastante adequados 
a agricultura e pastagem, com problemas de erosäo, conservacäo e limitacäo 
quanto ä disponibilidade de ägua. 
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Unidade: TERRA ROXA ESTRUTURADA 

1 — Area mapeada — 443 km2. 
2 — Ocorrência — Ocorre em sua grande totalidade na parte sul da area, nos 

municipios de Eloi Mendes, Paraguassii, Fama e Perdöes, além de pe-
quenas manchas em outros municipios. 

3 — CUtna — Cwb (clima mesotérmico, com veröes brandos e estacäo chuvosa 
no veräo) da classificagäo de Koppen. 

4 - Altitude - 830 a 950 m. 

5 — Vegetagüo natural — Floresta tropical sempre-verde e floresta tropical semi-
caducifólia. 

6 — Relêvo — Forte ondulado. 
7 — Material origindrio — Hornblenda gnaisse, diabasio, microgabro, gabro, 

diorito porfiritico, gnaisse dioritico e metabasito. 
8 — Profundidade efetiva — 100 a 200 cm. 
9 — Drenagem — Moderadamente drenado. 

10 — Textura superficial — Barro argiloso a argiloso. 
11 — Produtividnde aparente — Alta. 
12 — Materia orgänica — 2,1% a 4,5%. 
13 — Reacäo — Acido a moderadamente acido. 
14 — Soma das bases permutdveis — 4,5 a 6,0. 
15 — Capacidade de permuta de cations — 8,5 a 12,0. 
16 — Saturagäo de bases — 40% a 50%. 
17 — Erosäo atual — Moderada a severa. 
18 — Uso atual — vegetacäo natural — 10% 

pastagem — 10% 
agriculture — 80%. 
reflorestamento — pequenos talhöes. 

19 — Culturas — Café, millio, arroz, feijäo, mandioca, cana-de-acücar, fumo e 
bananeira. 

20 — Forraseiras mais freqüentes — Capim jaragud, capim gordura e grama 
forquilha. 

21 — Retencäo de ägua — Média a alta. 
22 — Fatöres limitantes — Iimitacäo pela fertüidade — ligeira 

limitacäo pela erosäo — moderada 
Iimitacäo pelo excesso d'agua — nula 
limitacäo pela f alta d'agua — ligeira 
Iimitacäo pelos impedimentos ä mecanizacäo da la-

voura — moderada. 

Solos de fertilidade alta, moderadamente susceptiveis ä erosäo, exigindo 
präticas intensivas de conservacäo. No que se refere ä disponibilidade de ägua, 
apresentam limitacöes durante a estacäo sêca e nos curtos periodos de estiagem 
que ocorreni durante a estacäo chuvosa. Apresentam limitacöes moderadas com 
lelacäo ao emprêgo de nuiquinas agricolas. Säo solos que se prestam para agri­
culture "stritu sensu", da qual, no entanto, decorrem problemas principalmente 
de erosäo e conservacäo; podem ser utilizados tanto para pastagem como para 
reflorestamento. 
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Unidade: LATOSOL VERMELHO-ESCURO fase floresta tropical sempre-
verde 

1 — Area mapeada — 2.810 km2. 
2 — Ocorrência — A sua maior ocorrência é na parte sul e sudoeste da area, 

nos municipios de Coqueiral, Tres Pontas, Eloi Mendes, Paraguassü, Fama, 
Campos Gerais, Altenas, Areado e Alterosa, além de pequenas manchas 
em outros municipios. 

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com ver'öes brandos e estacäo chuvosa 
no veräo) da classificacäo de Koppen. 

4 - Altitude - 800 a 900 m. 
5 — Vegetacäo natural — Floresta tropical sempre-verde. 
6 — Relêvo — Suavemente ondulado a ondulado. 
7 —• Material origimlrio — Filonito, gnaisse filitico, piroxênio gnaisse e sedi-

mento areno-argilosos e argiloso-arenosos grandemente influenciados por 
eapeamento de natureza argilosa. 

8 — Profundidade efetiva — Varia de 200 a 400 cm. 
9 — Drenagem — Bern drenado. 

10 — Textura superficial — Argiloso a muito argiloso. 
11 — Produtividade aparente — Média. 
12 — Materia orgänica — 3,4% a 5,1%. 
13 — Reacäo — Fortemente acido a äcido. 
14 — Soma das bases permutdveis — 0,5 a 1,5. 
15 — Capacidade de permuta de cations — 11 a 13. 
16 — Saturacäo de bases — 5% a 20% 
17 — Erosäo atual — Ligeira. 
18 — Uso atual — vegetacäö natural — 20% 

pastagem — 70% . 
agricultura — 10% 
reflorestamento — pequenos talhöes. 

19 — Cultura — Cana-de-agücar, milho, café, feijäo, mandioca, arroz de se-
queirOj amendoim e oliveira (em fase experimental). 

20 — Forrageiras mats freqücntes — Capim gordura e grama forquilha. 
21 — Retencäo de ägua — Média a alta. 
22 — Fatöres limitantcs — limitaeäo pela fertilidade — moderada 

limitacäo pela erosäo — ligeira 
limitaeäo pelo excesso d'ägua — nula 
limitacäo pela falta d'agua — ligeira 
limitaeäo pelos impedimentos ä mecanizaeäo da la-
voura — ligeira. 

Säo solos de fertilidade média a baixa, ligeiramente suseeptiveis ä erosäo 
em sua maior parte, havendo necessidade de prdticas simples de conservaeäo. 
Solos com boa capacidade de retencäo de égua, apresentando pequena limita­
cäo durante a estacäo sèca. Na sua grande parte näo apresentam problemas re-
lativos ä mecanizaeäo, podendo apresentar ligeiras restricöes localmente. É 
frequente a ocorrência de termiteiros, o que dificulta o emprêgo de mäquinas 
agricolas. Solos poueo adequados ä agricultura devido ä fertilidade, garantem 
colheitas satisfatórias por determinados periodos de cultivo, decaindo sensivel-
mente com o uso exaustivo; sustentam boas pastagens de capim gordura por 
longos periodos, sendo também adëquados para reflorestamento. 
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Unidade: LATASOL VERMELHO-ESCURO fase cerrado 

1 — Area mapeada — 2.346 km". 
2 — Ocorréncta — Ocorre principalmente na parte nordeste e central da area, 

extendendo-se ainda um pouco em diregäo a noroeste, sendo encontrados 
nos municipios de Formiga, Pimenta, Cristais, Boa Esperanca, Campo do 
Meio, Guapé, Carmo do Rio Claro e Alpinópolis. 

.3 — Ctima — Cwb (clima mesotérmico, com veróes brandos e estacüo chuvosa 
no yeräo) da classificacäo de Koppen. 

4 - Altitude - 740 a 900 m. 
5 — Vegetacäo natural — Cerrado. 
6 — Relêco — Suavemente ondulado a ondulado. 
7 — Material origindrio — Filonito, gnaisse filitico, piroxênio gnaisse, argilitos 

e ardósias, grandemente influenciados por capeamento de natureza ar-
gilosa. 

8 — Trojundidade efetica — Varia de 200 a 400 cm. 
9 — Drenagem — Bern drenado. 

10 — Textura superficial — Argiloso a muito argiloso. 
11 — Produtividade aparente — Baixa. 
12 — Materia orgänica — 3,6% a 4,0%. 
13 — Reacäo — Fortemente äcido a acido. 
14 — Soma das bases permutdveis — 0,5 a 1,5. 
15 — Capacidade de permuta de cations — 9,5 a 13. 
16 — Sattiracäo de bases — 5% a 15%. 
17 — Erosäo atual — Ligeira. 
18 — Uso atual — vegetacäo natural — 65% 

pastagem — 30% 
agricultura — 5% 
reflorestamento — pequenos talhöes. 

19 — Culturas — Café, mandioca, cana-de-acücar, arroz, abacaxi e amendoim. 
20 — Forrageiras mats freqüentes — Capim gordura, grama forquilha e gra-

mineas nativas. 
21 — Retencäo de tigua — Alta. 
22 — Fatóres Umitantes — limitacäo pela fertilidade — forte 

" limitacäo pela erosäo — ligeira 
limitacäo pelo excesso d'ägua — nula 
limitacäo pela falta d'ägua — ligeira 
limitacäo pelos impedimentos ä mecanizagäo da la-

voura — ligeira. 

Solos de fertilidade baixa, ligeiramente susceptiveis ä erosäo na maior parte 
da ärea, havendo quando cultivados, necessidade de praticas simples de conser-
vacäo. Säo solos com boa capacidade de retencäo de ägua, apresentando peque-
nas limitacöes durante a estacäo sêca. Na maior parte da ärea näo apresentam 
problemas para mecanizagäo, podendo apresentar ligeiras restrigöes localmente. 
É frequente a ocorrência de termiteiros, o que dificulta o emprêgo de mäquinas 
agricolas. Säo solos pouco adequados para a agricultura, devido ä baixa ferti­
lidade, apesar de präticamente näo apresentarem problenias quanta ä erosäo e 
mecanizagäo. Sustentam pastagens reguläres de capim gordura por longo perio-
do, sendo também adequados para reflorestamento. 
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Unidade: LATOSOL VERMELHO-ESCURO HÜMICO fase fhresta tropical 
sempre-verde 

1 — Area mapeada — 142 km2. 
2 — Ocorrência — Ocorre em diminutas areas, sendo sua distribuigäo restrita 

a regiäo sul, nos münicipios de Coqueiral, Campos Gerais, Paraguassü 
e Fama. 

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com veróes brandos e estacäo chuvosa 
no veräo) da classificagäo de Koppen. 

4 - Altitude - 800 a 900 m. 
5 — Vegetacäo natural — Floresta tropical sempre-verde . 
6 — Relêvo — Suavemente ondulado a ondulado. 
7 — Material originärio — Filonite, gnaisse filitico, proxênio gnaisse e sedi-

mentos areno-argilosos e argilo-arenosos grandemente influenciados por 
capeamento de natureza argilosa. 

8 — Profundidade efetiva — Varia de 200 a 400 cm. 
9 — Drenagem — Bern drenado. 

10 — Textura superficial — Muito argiloso. 
11 — Produtividade aparente — Média. 
12 — Matério organica — 4,12 a 5,72. 
13 — Reacäo — Fortemente acido a äcido. 
14 — Soma das bases permutdveis — 2,0 a 4,0. 
15 — Capacidade de permuta de cations — 12 a 15. 
IG — Saturacäo de bases — 20% a 40%. 
17 — Erosäo atual — Ligeira. 
18 — Uso atual — vegetacäo natural — 20% 

pastagem — 75% 
agriculture — 5% 
reflorestamento — pequenos talhóes. 

19 — Culturas — Café, arroz de sequeiro, milho, feijäo, cana-de-acucar e 
amendoim. 

20 — Forrageiras mais freqüentes — Capim gordura, grama forquühä e capim 
jaraguä. 

21 — Retengäo de ägua — Alta. 
22 — Fatöres Umitantes — limitacäo pela fertilidade — moderada 

limitaeäo pela erosäo — ligeira 
limitacäo pelo excesso d'agua — nula 
limitacäo pela falta d'ägua — ligeira 
limitacäo pelos impedimentos ä mecanizacäo da la-

voura — ligeira. 

Säo solos de fertilidade média a baixa, ligeiramente susceptiveis ä erosäo 
em sua maior parte, havendo necessidade de prdticas simples de conservacäo. 
Solos com boa capacidade de retengäo de agua, apresentando pequena limitacäo 
durante a estacäo sêca. Na sua grande parte näo apresentam problemas quanto ä 
mecanizagäo, podendo apresentar ligeiras restrigóes localmente. É frequente a 
ocorrência de termiteiros, o que dificulta o emprego de maquinas agricolas. 
Solos pouco adequados para agriculture devido ä fertilidade, garantem colheitas 
satisfatórias por determinados periodos de cultivo, decaindo sensivelmente com 
o uso exaustivo; stistentam boas pastagens de capim gordura por longos perio­
dos, sendo adequados para reflorestamento. 
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Unidade: LATOSOL VERMELHO-ESCURO HÜM1CO fase cerrado 

1 — Area mapeada — 20 kma. 

2 — Ocorrencia — Ocorre apenas no municipio de Alfenas. 

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com veróes brandos e estagäo chuvosa 

no veräo) da classificacäo de Koppen. 

4 - Altitude - 830 a 880 m. 

5 — Vegetagäo natural — Cerrado. 

6 — Relêvo — Suavemente ondulado a ondulado. 

7 — Material origindrio — Filonito e gnaisse filitico, grandemente influenciados 

por capeamento de natureza argilosa. 

8 — Profundidade efetiva — Varia de 200 a 400 cm. 

9 — Drenagein — Bern drenado. 

10 — Textura superficial — Muito argiloso. 

11 — Produtividade aparente — Baixa. 

12 — Materia orgänica — Em törno de 2,4%. 

13 — Reacäo — Fortemente acido a dcido. 

14 — Soma das bases permutdveis — 0,5 a 1,0. 

15 — Capacidade de permuta de cations — 5 a 10. 

16 — Saturacäo de bases — 5% a 10%. 

17 — Erosäo atual — Ligeira. 
18 — Uso atual — Vegetacäo natural — 70% 

pastagem — 30% 
agricultura — 0% 
reflorestamento — pequenos talhóes. 

19 — Culturas — Nenhuma. 
20 — Forrageiras mats freqüentes — Capim gordura, grama forquilha e grami-

neas nativas. 
21 — Retengäo de dgua — Média a alta. 

22 — Fatdres limitantes — limitacäo pela fertiüdade — forte 
limitacäo pela erosäo — ligeira 
limitacäo pelo excesso d'dgua — nula 
limitacäo pela falta d'agua — ligeira 
limitacäo pelos impedimentos ä mecanizagäo da la-

voura — ligeira. 

Solos de fertilidade baixa, ligeiramente suscepti'veis ä erosäo na maior parte 
da area, havendo quando cultivados, necessidade de präticas simples de con-
servacäo. Säo solos com boa capacidade de retengäo de ägua, apresentando 
pequena limitacäo durante a estacäo sêca. Na maior parte da ärea näo apre-
sentam problemas para a mecanizacäo, podendo apresentar ligeiras restricöes 
localmente. É frequente a ocorrencia de termiteiros, o que dificulta o emprêgo 
de mäquinas agrïcolas. Säo pouco adequados para a agricultura devido ä baixa 
fertilidade, apesar de präticamente näo apresentarem problemas quanto ä erosäo 
e mecanizacäo. Sustentam pastagens reguläres de capim gordura por longo 
periodo, sendo também adequados para reflorestamento. 
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Unidade: LATASOL VERMELHO-AMARELO fase floresta tropical sempre-
verde 

1 — Area mapeada — 302 km2. 

2 — Ocorrência — Ocorre em pequenas manchas isoladas, distribuidas na parte 
sul, central, sudoeste e sudeste da area, sendo encontradas nos municipios 
de Perdöes, Boa Esperanca,.Alfenas, Areado e Conceicäo Aparecida. 

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com veróes brandos e estagäo chuvosa 
no veräo) da classificacäo de Koppen. 

4 - Altitude — 850 a 1.000 m. 

5 — Vegetacäo natural — Floresta tropical sempre-verde. 

6 — Relêvo — Ondulado a montanhoso 

7 — Material origindrio — Gnaisse granitico . 

8 — Profundidade efetiva — 200 a 400 cm. 

9 — Drenagem — Bern drenado. 

10 — Textura superficial — Barro argiloso arenoso a argilo arenoso. 

11 — Produtlvidade aparente — Média. 

12 — Materia orgänica — 3,025 a 5,0%. 

13. — Reacäo — Äcido. 

14 — Soma das bases permutäveis — 0,5 a 2,0. 

15 — Capacidade de permuta de cations — 5 a 13. 

16 — Saturacäo de bases — 5% a 20%. 

17 — Erosäo atual — Ligeira a moderada. 

18 — Vso atual — vegetacäo natural — 2035 
pastagem — 70% 
agricultura — 10% 
reflorestamento — pequenos talhöes. 

19 — Culturas — Café, feijäo, milho e mandioca. 

20 — Forrageiras mais freqüentes — Capim gordura e grama forquilha. 

21 — Retencäo de dgua — Média. 
22 — Fatöres limitantes — limitacäo pela fertilidade — moderada 

limitacäo pela erosäo — ligeira a moderada 
limitacäo pelo excesso d'agua — nula 
limitacäo pela falta d'agua — ligeira 
limitacäo pelos impedimentos ä mecanizagäo da la-

voura — ligeira a moderada. 

Solos de fertilidade média a baixa, ligeira a moderadamente susceptiveis 
ä erosäo, necessitando de simples a complexas praticas de conservagäo, depen-
dendo do relêvo. A limita§äo pela falta d'agua é ligeira, estando restrita 
ä estagäo sêca. Conforme o relêvo, pode apresentar de ligeiros a moderados 
problemas de utilizacäo de mäquinas agricolas. Quando utilizados para agricul­
tura apresentam problemas de fertilidade, que se agravam com sua utilizacäo 
por anos seguidos. Utilizados em pastagens ou reflorestamento, näo apresentam 
maiores problemas. 
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Unidade: LATOSOL VERMELHO-AMARELO fase transicäo floresta-cerrado 

1 — Area mapeada — 718 km3. 
2 — Ocorrência — Ocorre em sua totalidade na regiäo nordeste da area, prin-

cipalmente no municipio de Formiga, além de pequenas areas nos muni-
cipios de Cristais e Campo Belo. 

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com veröes brandos e estacäo chuvosa 
no veräo) da classificacäo de Koppen. 

4 - Altitude - 760 a 950 m. 
5 — Vegetacäo natural — Alternäncia de vegetacäo de transicäo floresta tropi­

cal semicaducifolia-cerrado, cerrado, campo cerrado, e disjuncäo de flo­
resta tropical sempre-verde. 

6 — Relêco — Ondulado-a forte ondulado. 
7 — Material origindrio — Gnaisse migmatitico, gnaisse granitico, argilito are-

noso (estratificado), grandemente infkienciado por capeamento de na-
tureza argilo-arenosa. 

8 — Profundidade efetiva — Varia de 100 a 300 cm. 
9 — Drenagem — Bern drenado a moderadamente drenado. 

10 — Textura superficial — Barro argilo arenoso a argilo arenoso. 
11 — Produtividade aparente — Baixa. 
12 — Materia orgänica — 1,5% a 3,4%. 
13 — Reacäo — Äcido. 
14 — Soma das bases permutdveis — 0,3 a 1,0. 
15 — Capacidade de permuta de cations — 4 a 9. 
16 — Saturagäo de bases — 5% a 15%. 

17 — Erosäo atual — Ligeira a severa com muitas vocorocas localizadas. 
18 — Uso atual — vegetacäo natural — 70% 

pastagem — 25% 
agriculture — 5% 
reflorestamento — pequenos talhöes. 

19 — Culturas — Café, filho e mandioca. 
20 — Forrageiras mais freqiientes — Capim gordura e gramineas nativas. 
21 — Retencäo de dgua — Média. 
22 — Fatdres limitantes — limitacäo pela fertilidade — forte 

limitacäo pela erosäo — ligeira a moderada 
limitacäo pelo excesso d'agua — nula 
limitacäo pela falta d'agua — ligeira a moderada 
limitacäo pelos impedimentos a mecanizacäo da la-
voura — ligeira a moderada. 

Solos de fertilidade baixa, com ligeira a moderada limitacäo pela erosäo, ocor-
rendo vocorocas localizadas. Apresentam de simples a complexos problemas de 
conservacäo, bem como de ligeira a moderada limitacäo ao uso de maquinas 
agricolas. No que se refere a disponibilidade de agua, apresentam limitacöes 
durante a estacäo sêca. Resumindo, säo solos pouco adequados para agricul-
tura, em virtude de sua baixa fertilidade natural, sendo mais adequados a pas-
tagens e reflorestamento. 
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Unidade: SOLOS BRUNOS ÄCIDOS (similar) 

1 — Area mapeada — 396 km2. 

2 — Ocorrência — Ocorre na regi'äo norte e nordeste, distribuindo-se ainda es-
parsamente pela parte central, apresentando ainda ocorrência extensa no 
extremo sudeste da area, nos municipios de Tres Pontas, Nepomuceno, Boa 
Esperanca, Cristais, Formiga, Pimenta e Carmo do Rio Claro, ocorrendo 
ainda associado com outras unidades nos municipios de Pimenta, Guapé 
e Capitólio. 

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com veröes brandos e estacäo chuvosa 
no veräo) da classifieacäo de Koppen. 

4 - Altitude - 820 a 1.150 m. 

5 — Vegetacäo natural — Campo de altitude. 

6 — Relêvo — Forte ondulado a montanhoso. 

7 •— Material origindrio — Filolito, folhêlhos (talco muscovita clorita xisto), 

ardósias e argilitos. 

8 — Profundidade efetica — Varia de 40 a 100 cm. 

9 — Drenagem — Imperfeitamente drenado. 

10 — Textura superficial — Argiloso. 

11 — Produtividade aparente — Muito baixa. 

12 — Materia orgänica — 2,1% a 4,1%. 

13 — Reacäo — Fortemente äcido a acido. 

14 — Soma das bases permutdveis — 0,4 a 1,5. 

15 — Capacidade de permuta de cations — 5 a 12. 

16 — Saturacäo de bases — 5% a 15%. 

17 — Erosäo atual — Ligeira a severa com muitas vocorocas localizadas. 

18 — Uso atual — Vegetacäo natural — 95% 
pastagem — 5% 
agriculture — 0% 
reflorestamento — pequenos talhöes. 

19 — Culturas — Pequenos talhöes de café nas faixas de transicäo. 

20 — Forrageiras mais freqüentes — Capim gordura e gramineas nativas. 

21 — Retencäo de dgua — Alta. 

22 — Fatóres limitantes — limitagäo pela fertilidade — muito forte a forte 
limitacäo pela erosäo — moderada 
limitacäo pelo excesso d'agua — nula a ligeira 
limitacäo pela falta d'ägua — nula 
limitacäo pelos impedimentos ä mecanizacäo da la-

voura — moderada. 
Solos pemianentemente umidos, de fertilidade extremamente baixa,, näo 

ütilizados para agricultura, pastagem e reflorestamento. Apresentam suscepti-
dade a erosäo de moderada a forte, principalmente devido ao seu relêvo e ä 
ocorrência de vocorocas localizadas. Apresentam de moderada a forte limitacäo 
para uso de mäquinas agricolas, sendo necessärio o emprêgo de prdticas com-
plexas de conservacäo. 
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Unidade: SOLOS PODZOLIZADOS DE ALP1NÓPOLIS 

1 — Area mapeada — 7 kma. 

2 — Ocorrência — Ocorre no extremo noroeste da area, em sua quase totall-
dade no municipio de Alpinópolis, além de pequena mancha no municipio 
Guapé, ocorrendo ainda associado com Litosol do metaquartzito no mu­
nicipio de Alpinópolis. 

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com veröes brandos e estagao chuvosa 

no veräo) da classificacäo de Koppen. 

4 - Altitude - 830 a 1.000 m. 

5 — Vegetagäo natural — Campo cerrado e campo de altitude. • 

6 — Relêvo — Forte ondulado a montanhoso. 

7 — Material origindrio — Deposicöes coluviais areno-argilosos oriundas de me-

taquartzitos micaceos e folhêlho (muscovita xisto e talco muscovita xisto). 

8 — Profundidade efetiva — 30 a 90 cm. 

9 — Drenagem — Acentuadamente drenado. 

10 — Textura superficial — Barro arenoso. 

11 — Produtividade aparente — Muito baixa. 

12 - Materia orgänica — 1,42 a 2,42. 

13 — Reacäo — Fórtemente äcido a acido. 

14 — Soma das bases permutdveis — Da ordern de 0,5. 

15 — Capacidade de permuta de cations — Ordern de 7. 

16 — Saturacäo de bases — Em törno de 10%. 

17 — Erosäo atual — Severa a muito severa, com vocorocas localizadas. 
18 — Uso atual — vegetacäo natural — 100% 

pastagem — 0 
agricultura — 0 
reflorestamento — 0. 

19 — Culturas — Nenhuma. 

20 — Forrageiras mais freqüentes — Gramineas nativas. 

21 — Retencäo de dgua — Baixa. 
22 — Fatöres limitantes —• limitagäo pela fertilidade — muito forte 

limitacäo pela erosäo — muito forte 
limitagäo pelo excesso d'ägua — nula 
limitacäo pela falta d'dgua — forte 
limitagäo pelos impedimentos ä mecanizagäo da la-

voura — forte. 

Solos de fertilidade extremamente baixa, apresentando condigöes desfavo-
räveis para uma exploracäo economica, sendo portanto terras impróprias para 
culturas e pastagens, näo só devido ä fertilidade extremamente baixa, como 
também ä alta susceptibilidade a erosäo, pequena espessura do solo e frequente 
pedregosidade. 
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Unidade: GRUPAMENTO NÄO DISCRIMINÄDO DE LOW-HU MIC GLEI, 
HUM1C GLEI E SOLOS ORGÄNICOS 

1 — Area mapeada — 218 km=. 
2 — Ocorrência — Ocorre em präticamente todos os municipios, sendo sua dis-

tribuicäo restritas as partes baixas e ümidas ao longo dos cursos d'agua, 
correspondendo aos brejos e banhados. 

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com veróes brandos e estacäo chuvosa 
lio veräo) e Cwa (clima mesotérmico, com veröes quentes e estacäo chu­
vosa no veräo) da classificacäo de Koppen. 

4 - Altitude - 680 a 760 m. 
5 — Vegetacäo natural — Campo de varzea (higrófilo) e floresta ribeirinha 

(higrófila). 
6 - Relêvo - Plano. 
7 — Material origindrio — Sedimentes aluviais argilosos e arenosos e deposi­

tees orgänicas. 
8 — Profundidade efetica — Varia de 30 a 80 cm. 
9 — Drenagem — Mal drenado a muito mal drenado. 

10 — Textura superficial — Argilosos a muito argiloso. 
11 — Produtividade aparente — Alta a baixa. 
12 — Materia orgänica — Low-Humic Glei 4,5% a 13,9%; Humic Glei em tömo 

de 12% e Solos Orgänicos em tömo de 46%. 
13 — Reacües — Fortèmente äcido para o Humic-Glei e Solos Orgänicos e äcido 

para o Low-Humic Glei. 
14 — Soma das bases permutaveis — 0,5 a 1,5. 
15 — Capacidade de permuta de cations — 13 a 45. 
16 — Satura$äo de bases — 5% a 40%. 
17 — Erosäo atual — Präticamente nula. 
18 — Uso atual — vegetacäo natural -; 60% 

pastagem — 20% 
agriculture — 20% 
reflorestamento — 0. 

19 — Culturas — Arroz, milho, alho, cebola, feijäo e horticultura. 
20. — Forrageiras mais freqüentes — Capim gordura, capim jaraguä, capim an­

gola e gramineas nativas. 
21 — Retencäo de agua — Muito alta. 
22 — Fatöres limitantes — Hmitacäo pela fertilidade — moderada a ligeira 

limitacäo pela erosäo — präticamente nula 
limitacäo pelo excesso d'agua — ligeira a forte 
limitacäo pela falta d'&gua — nula 
limitacäo pelos impedimentos ä mecanizacäo da la-

voura — de präticamente nula a forte. 

Devido inchiir solos bastantes diversos, a fertilidade varia de alta (Low-
Humic Glei) a baixa (Solos Orgänicos), näo apresentando präticamente pro-
blemas de erosäo. Apresentam limitacäo por excesso d'agua de moderada (Low-
Humic Glei) a forte (Solos Orgänicos) apresentando mesmo areas permanen-
temente alagadas; com relacäo ao uso de mäquinas agricolas, apresentam limi­
tacäo de präticamente nula a forte, de acordo com o excesso d'agua que ocorrer 
no local. Quando utilizados na agricultura devem ser adequadamente drenados, 
a näo ser em casös especiais de culturas que tolerem excesso d'agua, o mesmo 
sendo valido para pastagens. 
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Unidade: SOLOS ALUVIA1S 

1 — Area mapeada — 5 km2. 

2 — Ocorrência — Ocorre präticamente em todos os municipios, sendo sua 
distribuicäo restrita as partes baixas normalmente ümidas, mas näo mal 
drenadas, ao longo dos cursos d'agua, correspondendo quase sempre aos 
terracos dos rios. 

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com veröes brandos e estacäo chuvosa 
no veräo) e Cwa (clima mesotérmico, com veröes quentes e estacäo chu­
vosa no veräo) classificagäo de Koppen. 

4 - Altitude - 680 a 760 m. 

5 _ Vegetacäo natural — Floresta ribeirinha (higrófila), campo de värzea (hi-
grófilo) e vegetacäo herbäceo-arbustiva de värzea (higrófila). 

6 — Relêvo — Plano. 

7 — Material originärio — Sedimentes aluviais argilosos e arenosos. 

8 — Frofundidade efetiva — Varia de 40 a 100 cm. 

9 — Drenagem — Mal drenado. 

10 — Textura superficial — Barro argiloso arenoso a muito argiloso. 

11 — Produtividade aparente — Alta. 

12 — Materia orgänica — 2,2% a 4,1%. 

13 — Reagäo — Äcido. 

14 — Soma das bases permutäveis — 1,0 a 5,0. 

15 — Capacidade de permuta de cations — 6 a 20. 

16 — Saturafäo de bases — 15% a 50%. 

17 — Erosäo atual — Präticamente nula. 
18 — Uso atual — vegetacäo natural — 10% 

pastagem — 25% 
agricultura — 65% 
reflorestamento — 0. 

19 — Culturas — Arroz, milho, alho, cebola e feijäo. 
20 — Forrageiras mais freqüentes — Capim gordura, grama forquilha, capini ja-

ragua e gramineas nativas. 

21 — Retencäo de dgua — Média a muito alta. 

22 — Fatóres limitantes — limitacäo pela fertilidade — ligeira 
limitacäo pela erosäo — präticamente nula 
limitacäo pelo excesso d'ägua — ligeira a moderada 
limitacäo pela falta d'ägua — nula . 
limitacäo pelos impedimentos ä mecanizacäo da la-

voura — präticamente nula. 

Solos de fertilidade alta, präticamente sem problemas de erosäo, porém 
apresentando problemas locais de excesso d'ägua, quando entäo se torna ne-
cessärio o emprêgo de drenagem. Quanto a problemas de mecanizacäo, só apa-
recem nos casos em que haja excesso d'ägua. Êstes solos adaptam-se bem äs 
exploraeöes agricolas e pastagens. 
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Unidade: LITOSOL fase substrato argilito 

1 — Area mapeada — 42 kma 

2 — Ocorrência — Ocorre na regiäo nordeste da area, no municipio de For-
miga, onde se distribue nas partes altas que correspondem ao divisor 
entre as bacias do Rio Grande e Säo Francisco, sendo constituida por 
Litosol própriamente dito e solos litossólicos afins. 

3 — Climu — Cwb (clima mesotérmico, com veróes brandos e estacäo chuvosa 

no veräo) da classificacäo de Koppen. 

4 - Altitude - 900 a 950 m. 

5 — Vegetacäo natural — Campo de altitude. 

6 — Relêvo — Montanhoso. 
7 — Material origindrio — Ardósias, argilitos e argilito ferruginoso, intercalado 

com veios do crosta manganosa recoberta de ferro e aglomerado de quartzo 
anguloso com cimento hematitico. 

8 — Profundidade efetiva —• Ate 10 cm. 

9 — Drenagetn — Imperfeitamente drenado. 

10 — Textura superficial — Argiloso com cascalho. 

11 — produtividade aparente — Muito'baixa. 

12 — Materia orgänica — 3,1% a 3,4%. 

13 — Reacäo — Äcido. 

14 — Soma das bases permutdveis — Em törno de 1,0. 

15 — Capacidade de permuta de cations — Em tórno de 8. 

16 — Saturacäo de bases — da ordern de 15%. 

17 — Erosäo atual — Moderada a severa com vocorocas localizadas. 

18 — Uso atual — vegetacäo natural — 100% 
pastagem — 0 
agricultura — 0 
reflorestamento — 0. 

19 — Culturas — Nenhuma. 

20 — Forrageiras tnais freqiientes — Gramineas nativas. 

21 — Retencäo de ägtta — Alta. 

22 — Fatóres Umitantes — limitacäo pela fertilidade — muito forte 
limitacäo pela erosäo — forte 
limitacäo pelo excesso d'ägua — nula 
limitacäo pela falta d'agua — nula 
limitacäo pelos impedimentos a mecanizacäo da la--

voura — moderada. 

Solos de fertilidade extremamente baixa, apresentando condigöes desfavo-
raveis para uma exploracäo agricola econömica, sendo portanto terras improprias 
para culturas e pastagens, näo só devido ä fertilidade extremamente baixa, como 
também ä alta susceptibilidade ä erosäo, pequena espessura do solo e frequente 
pedregosidade. 

3 - 30 932 
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Unidade: LITOSOL fase substrato filito-xisto 

1 — Area mapeada — 104 kma. 

2 — Ocorrência — Ocorre na parte noroeste da area, no municipio de Capiró-
lio, além de ocorrer associado a outras unidades nos inunicipios de Pi-
menta, Guapé, Capitólio, Alpinópolis, Carmo do Rio Clarro, Ilicinia, Boa 
Esperanca e Tres Pontas, sendo eonstituida por Litosol pröpriamente dito 
e solos litossólicos afins. 

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmieo, com veröes brandos e estacäo chuvosa 

no veräo) da classificacäo de Koppen. 

4 - Altitude - 930 a 1.200 m. 

5 — Vegetacäo natural — Campo de altitude e campo cerrado. 

6 — Relêvo — Montanhoso. 

7 — Material origindrio — Filonito, folhêlho (talco muscovita clorita xisto), 

folhêlho (talco xisto), talco muscovita xisto e folhêlho (muscovita xisto). 

8 — Profundidade efetiva — Varia de 10 a 50 cm. 

9 — Drenagem — Moderadamente drenado. 

10 — Textura superficial — Barro argilo arenoso com cascalho. 

11 — Produtividade aparente — Baixa a muito baixa. 

12 — Materia orgänica — Em törno de 3,42. 

13 — Reacäo — Äcido. 

14 — Soma das bases permutdveis — Em tórno de 2,5. 

15 — Capacidade de permuta de cations — Eni törno de 9. 

16 — Saturacäo de bases — Da ordern de 30%. 

17 — Erosäo atual — Moderada a muito severa. 
18 — 17*0 atual — vegetagäo natural — 90%. 

pastagem — 10% 
agricultura — 0% 
reflorestamento — 0. 

19 — Culturas — Nenhuma. 

20 — Forrageiras mais freqüentes — Capim gordura e gramineas nativas. 

21 — Retencäo de dgua — Média e alta 

22 — Fatöres limitantes — limitacäo pela fertilidade — muito forte a forte 
limitacäo pela erosäo — forte 
limitafäo pelo excesso d'ägua — nula 
limitacäo pela falta d'ägua — nida 
limitagäo pelos impedimentos ä mecanizacäo da 
agricultura — forte. 

Solos pouco adequados para agricultura, adaptando-se melhor a pastagens, 
reflorestamento e conservacäo da vegetacäo natural. Säo de fertilidade muito 
baixa, apresentando severas limitacöes pela erosäo, como também ao uso de 
mäquinas agricolas, devido ao relêvo acidentado e pequena espessura do solo. 
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Unidade: L1TOSOL fase mbstrato gnaisse 

1 — Area mapeada — 86 kms. 
2 — Ocorrência — Ocorre em diminutas areas, principalmente na parte central, 

nordeste e noroeste, nos municipios de Campos Gerais Campo do Meio, 
Carmo do Rio Claro, Alpinópolis e Formiga, além de ocorrer associado 
com outros solos nos municipios de Alpinópolis e Guapé. Ocupam nor-
malmente as partes elevadas de serras e pequenos espigöes. Esta unidade 
é constituida por Litosol pröpriamente dito e solos litossólicos afins. 

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com veróes brandos e estacäo chuvosa 
no veräo) da classificagäo de Koppen. 

4 - Altitude - 900 a 950 m. 
5 — Vegetafäo natural — Floresta tropical sempre-verde e campo cerrado. 
6 — Relêvo — Montanhoso. 
7 — Material originario — Gnaisse com veios de quartzito, gnaisse granitico 

milonitizado, gnaisse facoidal e gnaisse migmatitico. 
8 — Profundidade efetiva — Varia de 10 a 20 cm. 
9 — Drenagem — Bern drenado. 

10 — Textura superficial — Barro arenoso com cascalho. 
11 — Produtividade aparente — Baixa. 
12 — Materia orgänica — Em tórno de 5,155 
13 — Reacäo — Äcido. 
14 — Soma das bases pertnutdveis — Em torno de 8,0. 
15 — Capacidade de permuta de cations — Em torno de 14. 
16 — Saturacäo de bases — Da ordern de 60%. 
17 — Erosäo atual — Moderada a severa. 
18 — Uso atual — vegetacäo natural — 75% 

pastagem — 15X 
agricultura —10% 
reflorestamento — pequenos talhöes. 

19 — Culturas — Café, milho, feijäo. 
20 — Forrageiras mais freqüentes — Capim gordura, grama forquilha e gramt-

neas nativas. 
21 — Retencäo de dgua — Média. 
22 — Fatöres limitantes — limitacäo pela fertilidade — moderada 

limitagäo pela erosäo — forte 
limitagäo pelo excesso d'ägua — nula 
limitacäo pela falta d'agua — moderada 
limitagäo pelos impedimentos ä mecänizacäo da la-
voura — forte. 

Solos de fertilidade média a baixa, cultivaveis apenas em casos especiais 
com culturas permanentes (pastagem ou reflorestamento), com problemas com-
plexos de conservacäo, severas limitacöes quanto ä erosäo, pois quando despro-
tegidos de sua vegetacäo natural estäo sujeitos, na maioria dos casos, a serem 
erodidos completa e rapidamente. A limitagäo pela falta d'agua é moderada, 
estando restrita ä estacäo sêca, que é bastante acentuada e a curtos periodos 
criticos de estiagem durante a estacäo chuvosa. Na sua maior parte näo säo 
adequados ao uso de mäquinas agricolas, devido näo só ao relêvo, como tam-
bém ä sua pedregosidade e pequena espessura. 
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Unidade: LITOSOL fase substrato metaquartzito 

1 — Area mapeada — 457 km3. 

2 — Ocorrência — Ocorre da parte central ao extremo noroeste da area, nos 
municipios de Ilicinia, Guapé, Carmo do Rio Claro, Alpinópolis e Capitó-
lio, além de se apresentar associado com outras unidades nos municipios 
de Boa Esperanca, Ilicinia, Guapé, Carmo do Rio Claro, Alpinópolis, Pi-
menta e Capitólio. Ocorre nas partes elevadas de relêvo acidentado, re-
presentado por montanhas, serras e escarpas. 

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com veróes brandos e estacäo chuvosa 

no veräo) da classificafäo de Koppen. 

4 - Altitude - 1.000 a 1.300 m. 

5 — Vegetacäo natural — Campo de altitude e campo cerrado. 

6 — Relêvo — Montanhoso. 

7 — Material origindrio — Metaquartzito de era fina, milenito-granito e meta­

quartzito intercalado com calcedónea (chert). 

8 — Profundidade efetica — Ate 40 cm. 

9 — Drenagem — Acentuadamente drenado. 

10 — Textura superficial — Arenosp com cascalho. 

11 — Produtividade aparente — Muito baixa. 

12 — Materia orgänica — 1,0% a 2,1%. 

13 — Reacäo — Fortemente äcido a äcido. 

14 — Soma das bases permutdveis — 0,5 a 1,5. 

15 — Capacidade de permuta de cations — 5 a 8. 

16 — Saturacäo de bases — 10$ a 20ÜS. 

17 — Erosäo atual — Severa a muito severa. 
18 — Uso atual — Vegetacäo natural — 100% 

pastagem — 0 
agricultura — 0 
reflorestamento — 0. 

19 — Culturas — nenhuma. 

20 — Forrageiras mais freqüentes — Gramineas nativas. 

21 — Reteticäo de ägua — Muito baixa. 
22 — Fatóres Umitantes — limitacäo pela fertilidade — muito forte 

limitacäo pela erosäo — muito forte 
limitacäo pelo excesso d'agua — nula 
limitacäo pela falta d'ägua — forte 
limitacäo pelos impedimentos a mecanizacjäo da la-
voura — forte. 

Solos de fertilidade extremamente baixa, apresentando condicöes desfavo-
räveis para uma exploracäo econömica, sendo portanto terras impróprias para 
culturas e pastagens, näo só devido ä fertilidade extremamente baixa, como 
também ä alta suseeptibilidade a erosäo, pequena espessura de solo e frequente 
pedregosidade. 
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Unidade: PODZOL HÜMICO 

1 — Area mapeada — Esta unidade foi sömente mapeada associada com Litosol 
substrate metaquartzito e Litosol fase substrate xisto. 

2 — Ocorrência — Ocorre apenas associado a outras unidades na parte norte 
da area, nos municipios de Pimenta, Cuapé e Capitólio. 

3 — Clima — Cwb (clima mesotérmico, com veröes brandos e estacöes chuvo-

sas no veräo) da classificacäo de Koppen. 

4 - Altitude - 1.200 a 1.300 m. 

5 — Vegetacäo natural — Campo de altitude. 

6 — Relêvo — Montanhoso. 

7 — Material origindrio — Metaquartzito micdceo. 

8 —. Profundidade efetiva — Varia de 40 a 100 cm. 

9 — Drenagem — Acentuadamente drenado. 

10 — Textura superficial — Areno barrento. 

11 — Produtividade aparente — Muito baixa. 

12 - Materia orgänica - 0,9« a 1,2%. 

13 — Reacäo — Fortemente acido a äcido. 

14 — Soma das bases permutdveis — Em törno de 0.5. 

15 — Capacidade de permuta de cations — Em torno de 3 . 

16 — Saturacäo de bases — Da ordern de 15%. 

17 — Erosäo atual — Severa a muito severa. 
18 — Uso atual — vegetacäo natural— 100% 

pastagem — 0 
agricultura — 0 
reflorestamento — 0. 

19 — Culturas — Nenhuma. 

20 — Forrageiras mais freqüentes — Gramineas nativas. 

21 — Retencäo de ägua — Muito baixa. 

22 — Fatores limitantes — limitacäo pela fertilidade — muito forte 
limitagäo pela erosäo — muito forte 
limitacäo pelo excesso d'ägua — nula 
limitagäo pela falta d'ägua — forte 
limitagäo pelos impedimentos ä mecanizacäo da la-
voura — forte. 

Solos de fertilidade extremamente baixa, apresentando condicöes desfavo-
raveis para uma exploracäo econömica, sendo portanto terras impróprias para 
culturas e pastagens, näo só devido ä fertilidade extremamente baixa, como 
também ä alta susceptibilidade ä erosäo, pequena espessura do solo e frequente 
pedregosidade. 



COMPOSTO E IMPRESSO NAS 

OFICINAS DO SERVigO ORAFICO 

DO IJS.Q.E. — LUCAS, ESTADO 
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